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Inaugura•se a estação de inverno com programas monstros 
Os UUltnos Dias tle Po1111•ela--e .Yosé tio Telbatlo 

no nosso e eran 
Os pedidos Coram muitos para que não atend,uemos a nossa fiel clier.tela, que dia a dia nos escrevia S< bre Os Ultim02 Dfas de Pompeia, 

o adu iravel füm que mostra as poucas vergonhas de outras eras Esse rilm passa hoje em sessão esp~eial pois não pr~tendemos, por pri ncipio 
nenhu'11, roubar os nossos amigos ás terças e sextas.fei ras. 

Para terça, John Burymore, o maillr dos tragicos, na formidavel prudução TfMPESTADf. Sob Custer, o querido das plateias chies 
com pi( tará o programa. 

Na sexta feira será o graade José do Telhado, o autentico, que expia as suas culpas no Limoeiro, que se a;iresentará com os seus formida­
veis camaradas e mais formidaveis biitodes. 

Convem frisar que o José do Telhado não passa rà a prestaç(les, com bonus, mas completo, numa só aoite. 
Não teem nada que agradecer. 

Terç a-feira, 2 0 

Yale uma en~ada 
PAUCIO de CRISTAL 

A's ::u 114 horas 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

O/ •ria ti• •8porll•1• • "1 1· 
roll•o" "º' •••' lelloru 

'l'er ça-í'eir a , 20 

Yale uma enlrada 
PALACIO de CRISTAL 

A's al 114 toras 

Prolbe-se a veo da 
desta senha 

Oferta do "Sporti11g" e "PI· 
rolito" aos se1's lellor11 

Terça-fe ira, 20 

V R. L E 
UMll l:NTRAO~ 

Palaclo de Cristal 

A's 21 1 t4 horas 

Prolbe~e a vead:. desta 
senha 

O/erla do "Sp~rli1tg" e "PI 
rol/to" aos sezu leitora• 

Sahado, 1,7 
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Dtrlcldo por 

ArnaMe leile e Ca(yg\ho Bn blsa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

•eo.u:ç.lo, AOMINltTaAçlo 1 TIPOORAPI A 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Telefone, 1068 

Chegou t' disse 

Fllo~otla llnrata 

Crealtira: Sai 
sempre, como a 
Sorte Grande, mas 
mmca andes de pé. 
Compra um aRto­
movel ás presta­
çl1es amuis 011 es­
pera que 11111 amigo 
passe á taa porta 
com o carro. 

Come po«co, se 
fôr á tua custa. 
Só se não apa11ham 
indigestões, q1tando 

o Jantar 11/Jo é for11ui1o e pago pelos 
outros. 

Nilo t;orras, se11flo fara fagir dos 
crédores ou para apanhar 11111 electrico. 

Não cort as senão Ja ·a fugir dos 
crédores ou para ap:wllar 11111 electrico. 

NIJo sirvas de fiattor de maquinas de 
costura. As Si11,qer sno silmciosas, e nno 
fazem 1 uido mesmo qn•11do vno para o 
prégo. 

Se estiveres e111p ·e~ a ic, trabalha 'ás 
oezes e reeeb1 o <'rdenado semprs. Se 
nllo eslio1res, dei.i:a-te amar por uma 
sml1ora ric11, 011 por qm1lq11er caoal/Jei· 
ro respeilaoel, se a lua rocoç:to fôr essa. 

Nilo leias a 'bta pJttica dos mcder­
nos oates, se prelmdes co11serr:ar as 
luas f11c11ld11des mentais em bom estad~. 

Nao ames O Amôr é 11·11 estado 
mórbido i11curaoel . .. 

Adito, por ter amado Eva, / icoa nu. 
Sa11sao, por ter amado Dlllila, f ico11 

caloo. 
Abeilard;, por ter nmado Etoisa, 

ficou sem ... co11/ade de tomar a fazer 
outra ... 

Mas se, de todo em lodo, 11{10 podes 
dispensar o A1116r,-prc/er1 o se.i:o /e 
111ini110. 

Casa-te poucas oc'zes. O casamento 
e/eoa a nossa tempera/ara. Ca11ar é es­
tar com 11ma ftbre, f1/ho! 

E, se casares, tMi11oa depressa, por­
qzie do mal o 111e11os . .. 

NfJo adoeças. .A doença é nm gesto 
que desagrada a .Deus e ao Diabo. E se 
porrie11t11ra, o fizeres, e tioeres·de re· 
correr á scie11cit1, op'a por 11111 medico 
de doe11ças de te11llora ou uma pa1 leira 
diplomada. 

Fe f6res solteiro, tkila·f~· sempre 
com as gali11has. 

PUBLICAÇÕES 

Solas e cabedais 

- \'elo p'ra rA de tócos, n za a hl•lorla­
Mas fora 110 feliz nos seus D(goclo• 
Que leve cm •ua vida Ire• consordaa, 
Por ler dír.hclro e alma nicrllorle. 

De vez cm Quando vlnha·lh~ á memoria, 
O ler ganhado 1an10 sem ter ' ºcios. 
Mu ao lembrar.se dos seus Ires divorcio• 
Achava a massa ganha multo lnglorla. ' 

Pois fO:a mullo rico este senhoq 
T.vera cm lcmpos casa de pcnhar, 
Negocios em pclcP,-cadedals. 

E 20 pensar que teve tais tc•Oiros 
Ganhot no s:ado cm lhe vender os coiros 
Sempre lembrava as Ires mulheres Iguais. 

Si/carts. 1 

l »t > 

" 
Dr. U. 8 . 

Rosto franco, inteligent · , 
Que um bom sorriso ilumina, 
E.' u11 GRZ• na drurgia 
E •trunfo na mccicina. 

Sendo •az• e sendo •h unfo•, 
Tal o seu dia r : parte,-
Que ainda lhe fica tempo 
P ra ser •rei• em coisas d' Arte. 

ASSINATURA 

U DUU?OJ li:ao. lltoo 
21 • 91$00 

Ano . 40100 

Colonias (ano) • 60100 

Bruil • 60100 

Balancete 

Pirolitos e Gazozas 
O nosso •Janei­

ro• publicava ha 
dias uma noticia, 
informando que se 
ia inaugurar uma 
feira semanal na 
freguesia do Assen• 
to, rein:indo por tal 
motivo grande en· 
tusiasmo na locdi · t~· 
dade. 

Nós estamos da· 
qui a vêr a alegria 
que vai na povoa· 
ção, toda ela d'olho bem aberto para 
o Assento e d'ouvido á escuta Para o 
foguetorio que ele deita! Uma feira 
no Assento? 

Será no agudo, no grave ou no · 
exdruxulo~ 

* * *' 
O conhecido Grupo Excurs ionista 

''?O Amigos da Sociedade das Nações" 
parece que vai mudar de Genebra e 
instalar se na Aguardente de Bagaço. 

A figura que aquele Gru po tem 
feito! 

Gom a genebra que tem btbido 
tu rvou·se 1 he a razão e a vista de tal 
maneira, que nem vê a zaragala;'que 
vai lá para os lados cios amarelos. 

Porq ue é que não dissolvem essa 
fila rmonica?I 

.. 
"' "' 

Os desastres de caminhetas e au· 
tomoveis co11tinuam sendo o Pão·noS· 
so de cada dia. 

Ha cam in hetas que já co:1tam um 
activo de 20 a 30 atropelamentos, não 
contando com os das galinhas, dos 
caes e dos gatos. 

Mas tambem para que é que os 
peões se atrevem a andar pelas ruas 
e pelas estradas? 

Porque é que não ficam cm casa 
e deixam o espaço livre 1:>ara o lin· 
dissimo desporto do combate do box 
entre carros, caminhetas e caminhões? 

* 
Ah, é verdade, - e quando são as 

tais ileições? 

• 
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Novidades de aen&açlo 
Têm-se realisado por este Portugal 

tóra dezenas de •SemanaE» que contêm 
no seu bOjo desde a celebre dos 9 dills 
até á de 366, quando o ano é bissexto. 

'.rem havido •Semanas> de todo o ta­
manho e de todo o feitio, á. vontade do 
fregnez, Semaninhas para tudo -louvado 
seja o Senhor 1 

E é assim que nós temos visto desen · 
rolar-se diante 4os nossos olhos pateticos 
e sequiosos de belezas-ora toma 1-a 
Samana da Tabercnlose e a da Diarreia; 
a Semana da Uma e a do Pecego Carécs; 
a Semana do Livro e a da Libra;-com 
quêda e tudo;-a Semana da Graxa e a 
do Cuspo; a Semana dos Quiosques e a 
dos Caramilos,-e muitas, muitas mais 
semanas que chegam para uma duzia de 
anos, mas ó qu'sncs ! 

O qoe é trist · • que no meio di tan­
tas •Semanas• 1 ~ houvesse uma-uma 
apenas l-dedica<14 ao meliudrosissimo e 
afrod isiaco sexo fragil 1 

O cPiNlito> vai remediar essa ingra­
tidão 1 

O •Pirolito• vai tapar essa lacuna, 
promovendo varias e abnadantes ·Sema­
nas• em honra das su:is gentilissimas e 
patrioticas leitoras, que todos os sabados, 
de manhã, sorvem com delicia o pequeno 
almoço, tendo nas mi\os e no cerebro o 
nosso perfumad, "Pirolito•. 
1ls Semanas das Scinhoras 

lnlelatlvas de •Pirolit o> 
As Semanas qoe vamos dedicar :\s ,a. 

borosas Evas, têem inicio com a sensa­
cionalissima •Semana dos Soutiens-Gor­
ges•, tomando nela parte não só as casas 
i''esparlilhos e cintas, mas bmbem as 

.sas de frotas, expondo melancias, me­
.e!, maças, limões e marmelos dentro de 

• rtisticos •soutiens-gorgeE•. 
Depois terão logar as sPgnintes se­

manas: 
- •Semana dos Pop11gaios• (com ra­

bo e S&m rabo) . 

Minhas senhoras: e "Vlrollto,, 
fica às ordens de v. Ex ... 

C"nselL.cs 
-•Semana do Roage» (com 1ugidos 

de leã?) 
- ,semana das 011d11laçlJe11• (com 

ondas verdadeiras do Oceano Pacifico). 
-c8em1111a das Meias• (Esta semana 

vai ser uma semana em cheio. Pelas ruas, 
diversos cavalheiros fazem orerta (1~ da­
mas de lindíssimos pares de meias, po· 
dendo eles proprios calça-las ás meninas 
dos seus sonhos. Para isso terão de ajoe­
lhar, o qae lhe~ não d~ve eustar muito 
por já estarem habituados). 

- •Seman:J das CombillactJes• (E .tá 
já tud 1 combinado, podendo fazer se 
combinações para depois da meia-noite). 

- e Semana do Pó à' ar roa• (Tomam 
parte todos os póses: o pó de Talco, o 
pó de tijolo. o pó d 'amido, o pó só pó e 
o pópó. gim, gim 1) 

Mais ·Semanas• estão idealisadas, 
todas elas destinadas a alcançarem um 
retumblnte sucesso pela soa bisarria, 
originalidade e ineditismo. 

}b mulheres celebres 
Izabel I.•, a CatoUca 

Esta madama foi rainh11 de Castela, 
no tempo em que a Espanha era um ba­
ralho de cartas, tendo cada carta o seu 
rei. 

Era uma Espanha aberta em cautelas, 
tal como agora a deseja o nosso primo 
Mac'.&, que quer uma Catalunha para 
ele ... e um diabo para os outros. 

} 
Ihvia reis de Aragão, de Leão, das 

Asturias, e até os havia da Navarra e 
com hino proprio, qne era o tal: 

Zombl, zumba, zumba, olé. 
Zumba 1111 uarra da saia, ó Zé 1 

Pois a magestade Izabel Lª conseguia 
com o seu casamento com o Fernando V, o 
juntar Aragão a CLsttla, reunindo as n 
doas provincias deblixo da mesma corõa. r 
facilitando assim a u11idade de Espanha 
qoe ficou completa quando os mouroi q 
deram âs de Vila de Diogo, de Granadf q 
para íôra. ri 

A Izabelinha com tanto cuidado 1 -
querêr tudo jontinh,.,, para virem a);or1 
os patifes dos vermelhos e desatarem 1 
partir a Espanha em talhadas, como S• 
fosse uma melancia 1 

A babel 1.ª, era catolica, apostolic. 
e ainda com o contrapezo de romana. 

Essas virtudes todas n:io a inibiraD 
de proteger abertam.ente a inguisiçãc 
consentindo que se fizessem meios bife 
de creaturas humanas, assando nas fo 
gueiras o~ herejes que davam estoiro 
como castanhas em dia de magusto. 

Tinha um bom ccraçio, a simpatic 
Izabel 1 e que s'usa 

!'!Iodas fe1nenina11 
Vestido para campo -Feito em tec 

do bucolico e enfeitado a regatos murm1 
raotes e passarinhos u cbilrear. 

A blusa leva uma renda em esti 
poe~ico cantando as belezas e os encant1 
da Natureza Mãe. 

Os godets da saia levam cachos d'nv •u1 
nas prégas e são pespontados a cere 
b:cal, tendo á volta uns boisinhos a pox 
á nóra. ) 

O chapéo é de palha ceateia, orna 
com vides de vinho verde, sendo a. f,t 
muito simples, de papel couché, e ten -
impressa, a cõres, toda a obra de Jn 
Diniz. 

O pe1 fume usado com esta tdlete de 
sêr fêno, ou caquinha de boi, ~êca. 

D. PiNlita. 
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Gréves e mais l(reves 

O ProleltJriado 11lto se dtixa espe-
sinhar pelo mouimento retrogrado que o 

' Burgaez le11/a imprimir a este 111111111-
; taoso esJ1do de coisas que auassa/a a 
.. terra inteira. Conseqae11lame11te, as grl· 
J ues sncedem -se- Toda a E1iropa arde 

em laõareda1 de reivi11dicaçaes sociais. 
Ae gréoes s1ic1dem·se, ameaçam 11 paz 
pôdre a q11e a Burg111zia estava fia· 
õitnada. 

GréTleS simpáticas f Algumas euide11-
temente. Outras, porlm, 11/10 potkm me· 
recer a nossa aprooaçllo, eslra11/Jeza e 
pelo inesperado . .. 

as Vejam os leitores: 
e 

Nem biberon" nem 
chupetas ! 

1iu Barce/o11a, 13-Ai ó> as gréves que 
V 1 os jornais tem noticiado 9ormenorisa.b· 
as mente, nma nova e impo1 tintissima gréve 

ôa, rebentou: A gréve das Ama, de L~ite. 
baJ Doze mil Amas de primeilissimu !i­
ro. quido, resolveram abandllnar as cr~anças 
i.da que, até ali, alimentavam, saindo para a 

rua. em bandos temerosos e irasciveis. 
2 ~~~~~~~~~~~~-
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A esposa - I.to de ser cite/e da.ui /amiia 
.'UVf 11omerosa, tum e11canto, ~40 aclla1, Maclirof 
;l!fE\ 

E' c· aro ooe as Aut-0!idades fizeram. 
nas logi> substituir por praças C:e sapa­
dores mineiros, visto as grévistas se te­
rem ap 1derado de todos os • biberons• e 
chnpetas existentes na cidade,..-(Faoas) 

Uma grêve mis teriosa 

Berlim, 14 -.Não tendo o movimento 
grévista nos portos alemães dado o resul· 
tado que os seus dirigentes esperavam. 
uma nova gréve surgiu hoje ás primeiras 
horas da manhã, estabelecendo o pll.nico 
nesta cidade. 

0.J jornais chamam a esta singular 
manifesta~ao comnnista, a • Gréve Miste­
riosa•, por se ignorar, até agora, não só 
a causa do movimento como a classe ou 
classes que estão em gréve. 

Os •Capacetes de Aço• sairam para a 
rua, não consegoindo, até agora liquidar 
o conflicto qne se lhes afigura gravissimo, 
par não saberem quem hão-de prender.­
(T S. F.) 

Mais 6 réves 

Napoles, 13-Estão em gréve os 
fabricantes de botões de ceroula, pare­
cendo iminente, tembera, a gréve dos 
operarios pichaleiros. 

L 1vados pela correu te comnnista, os 
camponezes solidisaram se com os grévis· 
tas, abandonando as mais florescentes 
Sfi!.ras de macarrão de toda a região na­
politana.- (E/ectra). 

21 6rév e <los N~ba bos 

lVasfli11glon, 9-Dave rebentar, por 
estes dias mais proximos a gréve dos 
N.babe>s. 

Os reis do Petroleo, do Carvão, da 
Estearina, do Ferro e do Estanho, confe­
renciaram, ontem, demo.adamentr, co..o os 
seus colegas Rei do Papel Higiénico e R'i 
dos Palitos, sendo votada a gréve. 

Por esse facto esti!. em crise o Gover· 
no-(1'. S. F.) 

Cavalgada das lihras 
Andam jii postas em girias, 
Em calão, qual Dr. Taner, 
Como as proprias gentes syrias. 
Metem musica do Wagner 
E os cavalos ... das Yalkiria~ ..• 

Meu grande preito não calo 
A' moeda qoe anima as filhas, 
Com cnjo som me regalo 
- O' libras 1 O' lindas fibras 
Que me apar'ceis a cavalo 1 

Esses gallJes imprudentes 
Que fazeis dar â montada 
Da saagoe e raças de.ientes, 
Faz . vos ir â desfilada, 
'fomar o freio nos dentes .•. 

Eu digo, a talho de foice, 
Ante essas côr'amarels.s: 
-Quem houver que se a.baloice 
A chegar-se junto delas, 
Fóde apanhar algum coice .• • 

Estaes a pedir um toiro 
Das manadas do paiz ; 
Vós luzis mais que um besoiro, 
Mas muita gente nos diz: 
-Nem tudo o q1ie luz 4 oiro •. , 

Se as libras em tal negocio 
Não se aguentam na balança, 
Maldigo o velho consorcio ..• 
- Viro as costas â a1iaoça, 
Vou jâ r9q'rer ... o divorcio!, • • 

Alter-Ego. 

Reeonellla~Ao 

Pu·d~o, v• erido maridi11llo, ma. 16 a9or11 
p1r<1~0 tH tinlla1 rul1. 

puxl ~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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ná JJuá d• $áníá Cátãr-iná/ itr 

é, e sempre foi a eASA T0MAZ <!RR00Sf' com depo· 
sito dct c ofres, fogõe s , c amas, colchoarla, trens de cozlnh1, etc . 

--VE.NDAS & DINHEIRO E ~"- PRE8T~ÇÕE8·· 
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Do curiosissimo calhamaço que dá pe­
lo nome de-Breviario das Bruxas-se 
respigam' alguns interessantes periodos. 
com os quais os assid'uos leitores poderãÓ 
saborear, ao lê- los, algumas barrígadas 
de riso: 

•Paz te&itm! Paz tec1im ! 
«Na minha milo est:\ a medicina e o 

remedio para todas as enfermidades, se de 
todos os nossos erros tiverde~ pesar e 
arrependimento. . 

•Quero achar- vos puros, como quando 
fostes lentisados. Confessai todos os vos· 
ros pecado8 com verdadeira contrição. 
Vossos olhes sfjam duas grandes fontes 
de la~rimas de arrependimento. 

•Todo aquele qne cumprir esta minha 
lt.i, por mais. barbaro que sej~, se conver­
terá em justo do meu maior agrado. Se 
fizestes algum roubo. ou tirastes marcos 
de noite, restitni e ponde os marcos no 
sen' Jogar. E medi e avaliae o rendimento 
da. terra que não era vossa, e com esse 
dinheiro fundai um asilo para homens 

- in-vá:lidos o pobre8; e ontro para mulh11res 
.goalmente inválidas e pobres. 

<Será esse o novo e verdadeiro parai­
zo terreal. E quando o dinheiro não che­
gue, pedir-por subscrição, ou por esmola. 
Manjai primeiramente uma cêrca que 
terbii- ama legua de comprimento e meia 
leg a de largura, e levanta.e em toda n 
volt;; um muro da altura de um homem. 

•A carn do azilo te1á 12 ·quartos, seis 
de cafa lado, e obrigao os azilados, embo­
ra sejam muito velhinhos, a ~judar - vos, 
plantando couves, semeando batatas e 
guarJando ovelhas, que é oficio lere, e 

::>ensacional folhetim do · Pirolito• 

Aventuras c~mpletamente policiaes 

f'l i..:\gart rece m•nas cido 
~-..- ... 

faquela mai. . Pancracio Barata en­
terr .. lo nuw confortavel maple, parecia 
entregue a graves congeminações. De vez 
em q1i~ndo arrancava do cachimbo com 
uma t rquê~ uma longa fumeç~ e mur­
mnravi> entre dentes F>~tiços uns incom· 
pl'eensiveis mcnos~ib~ . como compete a 
um Sherkck.Holmes que se preza. Junto 
à janela completamente aberta, Braz Fa­
rofia, seu aju1 .te, de mãos cruzadas 
atraz das coste maritimes na atitude de 
quem esp~ra a.; uem, rspreitava a rua. 
Fm relog10 resmungou lentamente dez 
Mras menos 5. Pancraci? B .~rata olhou 
a ::iorta. Pi·esseatiram-se pa~sos. Se aja-

as ovelhas darão lã para todos se vesti­
rem. 

•E para formardes a criação do novo 
mundo, comprae uma ovelhinha ou duas, 
uma porquinha ou duas, um~ (\abra ou 
doas, uma jumenta ou . duas, uma égna 
ou duas, uma vaca ou duas. E os velhi­
nhos irão fazendo o muro de seu vagar. 
Os animais irão dando criação. As ove­
lhas dari\-0 a roup~, e os bois acarretaríl.o 
a -pedra e as madeiras precisas. 

•'rõreis junto do azi!o nma ermida 
combinada de forma que todos os azilados 
possam ouvir mi~sa, embora estejam na 
cama em trajes menores. Ao almoço terão 
os a~ilados um caldo de unto, ao jantar 
meio arratel de carne de chibo, e á ceia 
uma quarta de bacalhau, um fio de a.rcite 
e o seu dente dalho. 

•Haverá duas quaresmas, doas res­
surreições e duas aleluias. E tod'> aquele 
que morrer na minha graça, eu o ressus­
citarei no prasu mioimo de tres dias.• 

•Para que 11ão se repitam os antigos 
crimes de Sodoma e Gomorra, os homens 
terão doas mulheres, e as mulheres um 
só homem. Porque o homem nM pode dis· 
pensar a mulh&r e a mulher pode bem es­
tar uma larga temporada sem homem. 

•As duas mulheres se revesarão de 
quinze em quinze dias no serviço e admi­
nistração da casa. E nunc.i. haverá entre 
as duas, in vej 1s1 ciumes, nem desordens. 
Assim o determino e ordeno a >s meus 
amados e queridos a!'ostolos, e eis aqui 

nela estivesse f<chada diria.mos que se 
se sentia tambem uma chuva miudinha 
biter nas vidr~ças. O passador que ser­
via de ralo entreabriu-se, deixando adi­
vinhar dois dhos fulgurantes, e logo 
sem ruido algnm a porta se abriu de va­
gar e surgiu uma figura delicada de mu­
lher. 

-Pancracio Buata ... 
O detective ergueu -se e sem ama pa· 

la v1 a de honra convidou a dama a sen­
tar-se. Biaz Farofia estupefacto, fõra fe­
char a porta Era inacreditavel que aque­
la mulher tivesse entrado sem tocar a 
campainha. Da porta pendia um cordel 
na extremidade do qual ~xistía .1m car­
rinho de linhas de caminho de ferro cu­
mado. Porque razão nllo puxaria a dama 
por esse cordel fazendo ritinir a campai­
nha? Como conseguira abrir o ralo que 

os seug nomes: o l.o, é o meu irmão Ba -
zilio, o grande alumiado a quem todos 08 

outros obedecerão, como · a UI:(! chefe e 
maioral; o 2. o, . é o ·meu irfuão . Antonio, 
galo-galarim que t11ói de marcar a hora 
do juízo final; o 3.o, é o senhor de meio 
sal ec meia lua; o 4 o, é o rei preto do 
sertão; o 5.o, é o governador de Cabo 
Verde; o 6.o, o administrador de Baião; 
o 7.o, o imperador das Austrias; o 8.o, o 
impe~a.dor da Russia; o 9.o, o director d~ 
museu de Lamego; o 10.o, o rei de Braga; 

. o 11.o o chefe dos patriarcas rowános; o 
12.o, o Pio Xisto. . ·. • · . 

•Sã.o todos eles que ficarão a gover­
nar o novo mondo, o novo pa1aiso que 
eu, como terceira. Eva, vou formar. · Assim 
como ha 3 calesbeutos e 3 hostias çonsa­
gradas, ha tam bem 3 espiritos santos di­
vinos. 

•Paz tecun~ l Paz tecmn ! • 

'rRIGUEIRISSÚ\nfs. 

1\ 's armas ! 

China e Japão 
Ultimas noticias 

A evaena~ão 
Ohangai, 14 -Todos os cidadãos ja· 

ponezes, residentes aqui, receberam or­
dem do seu Governo para evacuar. 

A guardam -se, portanto, com aneie­
da<le difícil de dsscrever, a cbegada de 
transportes de guerra sinfonicos com 
alguns milhares 1ls quilos de sais de 
froctos e citrato de magnésio, afim de 
a referida. evacuaçM se fazer mais rapi · 
damente..- (K. H. ! .) 

Indes.-javeis 

Nanquim, 15- Num vaper cústeiro, 
seguiu esta noite para a China o conhe­
cido agitador russo, Rostrcff que o Go­
verno expu'sa como ind! s~ javel. 

.Parece que os Soviets vão protestar 
contra esta expulsão noturna.-(Favas) 

estava cuidadosamente fechado por den­
tro? Dd que processo exinordioario se 
fervira ela para abrir a porta sem o me· 
nor ruído? 

'.Carubem o detective ftYL.Ía intimamen­
te aos botões de rosa do seu coletl' estas 
perj?untas. 

Tudo a.quilo lh& parecia mliito nato· 
ralmente sobrenatilral. Julgava ter assis· 
tido a um d<sies ~alminantes episodios 

· <'as magicas em que fõra pr')tagonista 
2ntes de tirar o curso do rio da Arte de 
Prender Algrtem em 'l'r,i11ta L'çfJes. E 
de si para si, deduzia que aqucl~ mulher 
elegantem~nte vestida eia um ·misterio 
delicioso. 

- Madame Formiga! ... · . 
.A recemchegadc> iocFnoo-so descre­

vendo um angulo de 40 grau.s de febre. 
-Recebi o seu teleg u 1 · i; nove e 



Auto1uoblllsmo 011 •111ê ,, 

A Prova do For~a da Povoa da Varzim ia dando 
cabo ws concorrontos todos 

Como é do conhecimento geral dos 
leitores apareceu na semana passada, 
afixado nas parades, um i11t ressante car­
taz cujos dizeres eram pouco mais ou 
menos os seguinte!: 

PR7'11l 

Povoa de Varzim 
l . • 1n·ova de força do Norte 

Depois aparece um automovelsioho 
(no cartaz é c!aro) e tem por baixo es­
crito 160 Km. 

E a gente fica envolta numa densa 
nuvem de misterio. E oã.o -sabe se os 160 
km. serão percorridos pelo aut<·movel ou 
por qualquer outro cidadão. 

Consultamos o programa e chegam11s 
á seguinte conclusão: se a pro'Va era de 
força não era concerteza para avaliar da 
força dos cavalos do autoroovel, mas sim 
da àos mancebos que iam ao volante. 

J.a parle-Daas voltas a cavalo no 
antomovel o mais depres$a possivel. 

2.a pnr/1 Outras doas voltas com 
o automovel a cavalo no concorrente. 

3.a parte Mais duas voltas sem o 
coacorrente nem o ~uto0>ovel irem o ca­
valo 'um no outro. 

4;a parte :\cm uma coisa, nem ou­
tra, antes pelo contrario. 

trinta e sete de hoje, pelo qqe deduzo 
que vocelencia o emitiu est 1 madrugada. 

.....:E' bom não esquecer, Mestre- in· 
terrompeu o ajudinte- que moramos num 
quinto andar e que o telegrama levaria 
pelo menos cinco minutos a 4ubir a es· 
cada. . 

-Espero que vocelencia - continuou 
impetturbavel como um vidro foscado­
não descurando pormenor algum, e.!.po· 
nha concisamente o assunto que a levou 
a procurar-me. 

Trata·se dum caso gravissimo para o 
qual apélo todos os recursos, oão direi.­
financeiros, da sua habil perícia. 

-Vocelenci.i fl$1a melhor que o guar· 
da nceturno da minha área- observa Fa· 
refia. 

-C11le-se, qfo sej~ vêspal Ddixe as 
•.áreas• de tenor do seu nocturnol 1 • 

( t1 ~ 1 

' ' 

~ prova 
Ao iniciar·&& o concurso tudos os coo· 

correntes reclbem maçagens. Os carros 
tambem. 

Vasco faz o arrachée direito com lim­
peza, mas Ferreirinha num jété Ford a 
duas mãos, passa para a frente da classi· 
ficaçã.o. 

R'go ao developée Ferd, es'Dag11 o 
resto dos concorrentes e Ribas lança o 
Llncia com toda a força até cair no se­
gundo lugar. 

Os restantes atletas ni!.? perderam 
aguentar com o frete. 

Entrevistando 
Alberto da Fonseca o cervPjeir.:> mór 

tambem estava inscrito e explica-nos o 
meti vo da sua falta: 

- Prova de força? l\las então com es­
te corpinho que força poderia fazer? 

Antonio Gameiro diz-nos que que o 
seu estomago não suporta coisas daquelas. 

Vasco Sameiro garante-nos que se 
soubesse que aquilo era assim nilo tinha 
lá. ido. Nem com a a juda dos 83 irmãos 
era capaz de tornar a fazer aquele frete. 

Rego afirma que para a outra pron, 
~ ó para mostrar a sua força vai correr 
com um camion blindado. 

Os restantes concorrentes não disse­
ram nada. 

Ler ás segundas-reiras 

''S1tor•lug ' ' 
J 01·nal de8llOt•ti vo d e nu\101• 

cftocnlação e m P o1·tugal 

- Um crime, um crime praticado em 
circunstancias misteriosas ! 

- Já. sabia que· se tratava dum crime . 
Deduzi.o pela maneira como vocelcncia 
redigiu o .telegrama. Era o brado de ar­
mas duma alma desesperada, o drama 
absolutamente tragico de quem sofrei (e 
de•si para si· Eoti!.o Pancracio, modéra 
os teus instintos de amador dramaticol) 
Abra-se minha senhora, abra-se com a 
sciencia policial! Desde já lhe declaro 
ql\e as suas declarações se.rão escutadas 
com o maior interesse. Inspliquese como 
se e--stives,e em sua casa. 

A elegante senhora baixou a cabeça 
de prego. E com a voz entrecortada de 
soluços: 

(Continua) 

PARA MATUTAR 
ENlUMA 

Eo tinha apenas quatorz11 
perfumadas p1imaveras, 
quando, com a cosinheira, 
apanhei um. l ' m . . . e pêras!. .. 

Curei-me, mas levou tempo, 
e ainda hoje lhe sinto 
os efeitos, quando ás vezes, 
p' rá patuscada me pinto . . . 

E' maleita aborrecida! 
porque, sem Pxagerar, 
basta dar doas corridas 
para ficar a pingar . . . 

Para fugir a injecções, 
- por receio ou por preguiça­
quantas vezes chego a ca*'a 
todo numa lagariçal .. . 

Se nós, homens, o apanhamos, 
as senhoras porque nã.o? 
A Esmeralda apanhou um 
-e ela só cosia à mão ... 

Cinco silabas. Começa 
por ES,-num momento. 
Na quarta silaba, um A; 
p'ra depois rimar em EN'l'O. 

PRINCE XIS 

Decifração do enigm~ anierio1: 

FALAR 

Mataram- no - João das brastas, Ero, 
Barnabé II, Ah Eh Ih, Rixas. 

Ele e Ela 

Quando o patrc1o chega a casa, 
A pntrôa quer falar; 
Mas El' raro lh'o consente, 
Quando vem c'um grão na asa ... 
Ela quer desa bafar, 
Ele arreganha-lhe o dentei 

f!Jla espirra p'elo nariz, 
E 'bufa como uma gata, 
Ou zumbe como um bezoiro, 
Como no rifão, Et' diz: 
Ora. . . a palavra é de prata . .. 
Logo o silencio é doiro . . . 

'

1'R1\ 

INTAR 
1'REDES 

RIXAS JR. 

USE l'tllJRA.LINE 
prepara em 

seca em 
e dqra 10 minuto~ 

horas 
anos 
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A Libra anda a fazer fcsquinhas, o 
Marco não se sabe quando marca on 
quando deixa de marcar, a Peseta está 
cada vez menos dura e o Franco é um 
cavalheiro com o qual se nio p~de con· 
tar, por que não é franco 'Pª!ª n1ngue~. 

O comercio perante a 1nconstanc1a 
da moeda est:angeira, não sabe se ha-de 
agarrar-se ao duro espanjlol, o~ pe.gar 
nos pezos argentinos para se d1~tr~1r e 
ir-se treinando para as provas at.et1cas. 

Desta b!'rafunda iio sobe e desce o de 
anda e desanda qne tre~anda, se r_essen­
tem os preços dos artigos nos _d1 versos 
estabelecimenws donde a freguesia deser­
tou ! espera q~e o comerciante lhe dê a 
mercadoria e oito tostO~s ~ara compr~r 
caramilo e senhas nos Jar~i11:s, com di­
reito a seis panelas de alum1n10 ou .ª um 
despertador que só desperta depois de 
termos gasto cincoenta escudos em pape­
linhos. 

Fechei os olhos p'ra ver 
a tua imaecm cá dentro . , . 
O cspitito conctntro, 
pensando cm ti, pódes crer,.• 

Pois se do Eter, no centro , 
anda a tu'alma, Mulher, 
- chamando-a, ha-de apar'ct!r, 
já que no Cosmos não entro •.• 

Afirmava Allan Kardec, 
que, seja branco ou moleque, 
pele-vermelha ou chin&s, 

quem m..irre volta, se cor 
chamac!o ' om todo o ardor ... 
, ,. E eu 'stou a arder, tu bem vês 1 

ESPTBJT,J. 

A por e a di a , Vi d 8 

As • coisas sobem ou descem ? • 

Chapeleiro 
e Alfaiate 

Os 1•re~os dos artiges 
Ora vejam Vesaas E xcelenclaa 

Para melhor informar os nossos piro­
litaceos leitores, resolvemos dar uma 
volta pelos estabeleci mentes do Porto, 
fornecendo-lhes assim uma veridica nota 
de preços, pelos quaes eles poderão ava· 
liar a barestia e qarestia dos generos. 

Chapei ar las 
Chapeo1, Cbapellnhos e 

Chapeladas 

Chapeos de seda vegetal . . . 
Ditos moles, com qualquer coi-

sa de maior . . . . 
Ditos ! Queiroz de Uagalbães 

para tirar e põr . . • 
Chapeos de palha proprios para 

almoços . . . • 
Ditos de cores raladas . . 
Bonets com Pala, ou· outra 

qoalquer estação do DJuro 
Os mesmos com pala grande 

{palio) . . . . . 
Chapeos de Senhora ele palha 

com ondulação permanente 

600$00 

60$00 

70$00 

20800 
12$00 

8$00 

10$00 

25$00 

• 

Uma volta 
Van1fselro 
e BarJ1elro , ______ _ 

A.lfalaterlas 
' 

F a toa feltoa e por 11aedlda 
Feitio dum fato ás riscas, com 

um bolso furado nas cal-
Ç•.s, para a e~tracçio 
duma rifa . . • 

Um fato feito, feito de propo­
sito para passar a vias de 
facto . • . · · • 

Um par de calças par.Ias • 
Um capote de açorda alentejana 
Fato de casaca com bandas de 

seda à'ambas as bandas • 
O mesmo com as bandas do 

Terço e do Salgueiros . 
O mesmo com a banda só duma 

banda duma banda só • 
Um colete de •fantasia em 2 

actos e 16 quadros • • 

Vamlsarlas 

200$00 

600$00 
70$00 

360$00 

600$00 

800$00 

550$00 

69$00 

Gra vata•, Lenço• e ()ueeaa 
. 65$00 Camisas de força • . • 

Camisas incandescentes . 
Ditas indecentes • • • 
Camisolas para semi-cupios . 
Cuecas com guizos . . . 
Colarinhos para creança sem 

. 27$00 

pescoço . . . . . 
Pingas de papel Arménio para 

o verão . • • • . 
As mesmas em papel higienico 
Gravatas de cimento armado. . 
Ditas de oleo d'amendoim des-

cascado . . . 
L1ços para d~r o nó cego e o 

nó do matrimonio . . 
Ligas parc1 senhora, com o dis­

co do timpanas . . . 
Um par de meias para meia 

senhora de meia idade . 
Contribuicõês de seda com 

aquecimento central . . 

Barbr..,arias 

2$50 
15$00 
9$50 

2$70 

12$00 
12$50 
30$00 

25$00 

1$50 

30$00 

60$00 

80$00 

A navalha lncomo•lat 
Corte de capachinho á meia ca-

beleira . . . • 5SOO 
Barba á na valha, Eó com um 

golpe . . • . . 1$50 

pelas lojatt 
Sapateiro 
e Dooefro 

C&da cortadela a mais · · 
Espontar e frizar bigodes ra-

pados • . . • • . 
Pentear com pente de cabeça 

de chifre • . • . • 
Barbear os sovacos . . . 
Llvagem da cabeça dos dedos 
Desinfecção com agulhe~.a da 

rega das roas . • • 
Extraçã.o da caspa -Qailo . 
Aparar os calos â unha . • 
Sabã.o ou cuspo para o pincel. 

Sapatarias 

$80 

1$20 

1$00 
2$00 
3$00 

12$00 
1$20 
7$50 
$40 

Jlelas gaspeas, aolas e t acões 

T4cões integrali$t&-Duzia ... 
Ditos cambados, á poeta . . 
Meias solas pregadas c o m 

cnspo • • . . • • 
Bota, de elastico, com crépe 

para viuvas alegres . . 
Chinelos de Liga contra o Anal-

fabetismo • . . . • 
Botas de montar novas (ah! ah! 

ah! nio me posso ter com 
riso) • • • • · • 

Gaspeas proprias para manobras 
pedestres por ~ebaixo tias 
mezas e para cinema .. 

Botd alta e niza azul, ou n1z~ 
azul e bo~à alta, á Tim-
panas . • • • 

1 pataco 
1$10 

20$00 

120$00 

9$00 

19$50 

90$00 

Vonf elt-rias 
Paatel1, bolo• e doces 

Troux1s d'ovos chocos . • 
Trcuxas vindo'.i da província 

para cairem no conto do 
vigario . . . · 

Pasteis cocó de menino • . 
Pasteis de Santa Clara, com in-

dulgencias • . • . 
Pingos de tócha d'anterro de 

primeira classe . . . 
Jesuítas do tempo do .Marquês 

do Pombal . . . • . 
Jesuitas expulsoq de E;panha 
Pudins a1omaticos, marca Po-

licia . . 

25$00 

2:500$00 
$80 

1$20 

6$00 

2$00 
1$50 

30$00 

:tler~eelro 

e 1'1arehante 

lUereearias 
E agora qu e uulls ha ·•l e sêrt 

Bacalhau Fox-Territ r 
da Terra Nova . 

B1calhan com c-ibeça 
e sem barb~tanas 

Velas de esterina . 
Velas de cebo de Ho· 

lauda p.• dar luz 
As mesmas de Esbon 

para ni\o dar luz 
Farinha de pau de 

marmeleiro • . 
Farelos já servidos • 
Café seru Cé nenhuma 
Macarrão com camii a 

negra . . 
Canell •.• da perna . 
Azeite com dois deci­

mos de acidez e 
tres vigesssimos 
premi4dos . . 

Azeitonas de Sevilha 
com sapateado e 
pandeirêta . 

Qailo 

• 
Pacóto 

• 

C:ada 

Qnilo , 
, 

• 
• 

Litro 

• 

10$00 

9$00 
7§50 

8$00 

12$00 

5$00 
2$00 

12$00 

14$00 
80$00 

9$00 

16$00 

( . 

, r: 
/--

Talhos 
Carnes Carnaçõcs e Carn atlaras 

Carne de donzela, tostada pelo 
sol .. . . · · • 

A mesma carne mal passada 
Ainda a mesma bem passada a 

ferro . . . . . . 
Carne do ocnlo do ta!ho do 

Ca rlinhoil da Sé . . . 
Carne da fralda por lavar • 
Carne da perna de pau . . 
Carne da mesma com muletas 
C11rne do peito em flanela . 
Carne de vaca com t :ez almu-

des de leite . . . . 
Carne seca com feijão explosivo 

* * • 

$60 
20$00 

60$00 

2$50 
$60 

8$50 
18$00 
22$00 

9$00 
12$00 

Ora ali ficam .ixpostos â veneração 
dos nossos fieis leitores os préços, por 
tabela de todos os comestiveis, vestiveis 
e beb~stiveis que ~ão de uso ingerir par~ 
alimento do desditoso cada.ver que é obr1· 
gado a deambular pelas esferas maçaricas 
do globo terraqueo. 

O velhote, Mem Bugalho, 

8uer-se mostrar fcrrabraz, 
uando, afinal, cm rapaz, 

De tesura andava falho • . . 

Para amar, não era um i.ll:o 1 . •• 
J\'a.o tendo geito capaz, 
Pede um dia ao Cunh1, audaz, 
Que lhe ensinasse o trabalho. 

Quando o poeta levo~, 
Uma Po6sia, ao valado, 
~la liam ida ticou, 

O Bugalho, esse, coitado, 
Depois do vate, avançou, 
Mas .. , tinha o fosforo apagado !I ... 

Zl!JPHYBO 

• 



t> saber não ocupa lugar O BEGl1'1ELW VERllELHO 

MANUAL DO REPORTER 1\ 
FOTOGRAFICO vida em Leningrado 

por Ricarlim 

As amabilidades com que há dias foi 
mimosamente brindado, na Foz do Douro, 
um reportar !otografico dum diario desta 
cidaJe vieram dar oportunidade á publi· 
caçao dos seguintes conselhos, que, além 
de serem inofensivos, possuem a excelente 
qu~ l : dade de se poderem tomar sem agi­
taçl\o previs. 

ComUc;ões essenciais JH\ra a 
reportagem 

. Além de outras qualidades instrumeu­
ta1s ó absolutamente oe~essario possuir se 
um aparelho fotografador para se ser re­
portar idem. Como o maoej~ dessll apa­
relho se asseD1elha bJ.staote ao da cara· 
bina .d~ re~etição, há tcda a vantagem em 
adqumr diploma de furriel de metra­
lhadoras. 

O apuelho acima ref~rido é, como 
toda a gente sabe, nma c1ixa de encolher 
ou de esticar, á vontade do cliente. Hã-as 
que não encolheID, mas como tamb~m nao 
e~ticam, não se liga. 

Tem om oiho de vidro um pouco sa­
liente, chamado objectiva, Como o pro­
prio nome indica, dá a este apuelho a 
facul !ade de olhar pua onde wuito bem 
quizer sem admitir objecção de qoem qoer 
que se,ja. (E' verdade q Je nem toda a 
gente coocordi. com a liberdade das olha· 
delas fotogr~ficas, mas a pre~eoça de um 
Guarda Fiscal e um cartão de livre tran· 
sito no Tribunal dos Pequenos D~lit~s 
visado pelo José d' Artimanh l, resolveu 
satisf4toriamente o assunto.) O tal apa­
relho, quando está cansado, d• ita-se so­
bre uma trempe a que chamam trip~, e 
que tambem serve para sardinhes de cal­
deirada. De coite para qoe o cliché fiqoe 
bom, é costume di~puar se uma pistola 
carre6ada com magoesia. Isto tem a van­
tagem de auxiliar a dip.estão do fotografo 
e quiçá da fotografia. Prn1 que as f, ti­
grarids fle possam tirar da maquina, con­
vem carregar esta com as respectivas 
chapas. Não havendo chapas, uma pedra 
de ciocoenta eiuilos amrrr~da ao pew:ço, 
dá o ~1esmo dito e ... foi to. 

Ante s da fotogt•afia 

Em primeiro lagar o reporter dirige­
se ao aerodromo mais proximo e aluga 
um carro de mão para· fazer o reconheci­
mento ao local do conficto. Se o local es­
colhido para a fotografia fõr oma praia, 
como por exemplo, a da Foz, telefoca 
para um quartel de s~padores e pede o 
avanço de um batalhão munido de arame 
farpado. Pede por favor, e por cinco mi­
nutos, um tan k emprestado á Guarda 
Ripublicana. Em caso de revolução, subJ· 
titue-se o tank por uma simples b~oheira, 
que se dependura no troley de um elec­
trico da linha 1, para ficar mais barato. 

I1Jlor1uaçõe.s a §studaeloras 
e Ddetllg11as 

Diz-se ~anta coisa da Russia Soviéti­
ca; iãl tão desencont·adas, opostas e di· 
fdreotes as opiniõ1s sob:e a vida actual 
na ex-terra dos Cz 1res, que o e Pirolito• 
iicaria mal com a s111 coascieocia se não 
puzesse um termo ao ponto de interroga­
ção nebo!ôs'l e assu-i :dor. qoe persegue 
os qoe a".loram OJ det~s~m o Comunismo 
russo. 

.\l 1s ê·se mist<-rio, rasga o hoje e o 
nosso sol'.cito oorre~p nilent~ em L·oio· 
grado, àfü;a~loffe E-gaçowítch, que nos 
envia uma longa carta coll a desnipçll.J 
~inuost':lnciada da Rassia contemponl· 
oea, pondo um •frisson • de angustia nas 
alm1s mais aclimatadas ao sofrimentl) 
a'heio. 

Dõ 1 a quem doér, - a ver iade surge, 
enfim, da prosa barbal'a mas sincera de 
:.\licaelorr Esgaçowitch,-um oivilista de­
&iludirio ... 

Como lá se v ive 
Lerinegrado conta hoj •, apenas, doze mil 
habitantes de ambos os sexos. e dia a 
dia a sua população decresce para segu· 
rança individual d~ tidos os cidadões pa· 
cificoa. 'rodos os restantes foram fusila­
dos, a titolJ de exp~rieocia. 

O movimento da cidade é nulo. A'> 
cinco da manha, os sinos das igrejas, 
hoje tramformados em Comissariados do 
Põvo, sã<> tangidos pelus sacristães ver­
melhos, chamando os princepes ás suas 
obrigações, - limpeza d 1s roas, cooducção 
de ge11eros alimeoti•icios pa ra os mer­
cados, etc. Todos os n1>11res, por uma con· 
cessão especial do uudoso L'nine, usam 
tamancos, sendo toleradas luvas de pele 
de foca aos burguê>es encarregados d& 
esfrega das avenidas. Para ca .tigar JS 
partidarios do Czari~mo , todas as sapata­
rias vendem simplesmente artigc.s farma­
ceuticos, as i:asas de modas estão iocum­
bidds da venda de comes ti veis e os ban-

E' boa medida pedir á mesma Guarda um 
esquadrão de cavalos cinzentos, para dis­
farçar. 

No local 

X ~sta epoca do ano, o ooh:o assunto 
de interesse é sem duvida a oudês que a 
curto praso nos fornecem varias sereias 
de trazer ... na praia. Manda se, portau· 
to , isolar com o ta l areme fnpado, por 
sar um mau condutor da Carris e dos 
amantes ciumentos. O esquadrão entra 
em cena nessa altura obrigando a evacuar 
todos os maridos, namor&dos, papás e 
quejaodas feras subvnaivas e in~onve­
nieotes. E' o momento psicologico de co· 

cos distribuem droga~, chii, gramofones, 
pão de milho, objectos de folha e artigos 
poudres. 

Vender é como quem diz, trocar. Uma 
onça de tabaco custa um par de pingas 
de lã. Ha mezes, meio quilo de açucar 
mascavado custava om guarda-chuva com 
castão de prata-e não se alugava um 
terceiro aa·I r. com agoa e quintal enca­
nadd, por 1 ê 1os de três mulheres men­
sais, feis q•JiJ, s de chi\ verde e dois pares 
de f&patos de crépe Ceilão. 

C:omo l á se morre 

L·oinegrado nãl tem boje ilumi~"ação 
electrica, porquanto todas a.s suas insta· 
laçães foram destruidas n& revolução. 
Todavia, os respectiv~s Comissariado~ dos · 
bairros fornecem a cada cidadão que.prove 
nã1 sêr b ;rgnê ·, uma lanterna de farta· 
fôJO ou um ba!.lo veneziano. 

As execuçO!s dos borguêses suspeitos 
são leitos ce noite, â luz de velas de ca· · 
cau. Para as mulhc r•s t raidôrás, que a 
Lei manda fusi!ar antes de aêrem envia­
das para a Sibéria, a justiça é feita â luz 
de velas de Err on. ' 

D;zem OS j llD&iS europeus desafectos 
ao Comunismo Ru~sn , que· tem h&vido 
execuçõ ! S em masu. o que não é verd&­
de. E1sas •execoçOls em muaa•,-pop·· 
blichezoff rufl-Fão, apêoas, envenena­
mentos judiciai~ e colectivos por meio de 
massa& ~limenticia,,-macurão (of rept), 
ostielinha (cnav tut), massa de tomate 
(roft acipt), etc. 

Ultim11meote, porem, o Governo Sovié· 
tico executa os Bt1rguêses iguobeis cilin· 
drando. os. ou forç~ndo os a ingerir len­
ticulos explosi ~os, cujo rastilho é incen­
diado por meio de clistéres inflamados. Cba· 
ruam a isto, na Russía, • Sguichof morrief • 
ou •splozing trac•, 

locar a mascara aoti·gaz para evi t&r os 
efeitos da raref•cç~ intest inal. . . 

llomo & praça està desentupida e o 
sardão já pode eotr&r, mand 1 -se colocar 
junto das pacientes um aparelho radio, 
de onda media ou r.aesmo comprida, con­
forme a capacidade do ouvido das sobre­
ditas, liga-se p&ra a Sonora, e quando o 
alto-falante começar a !dZer •cu-cu•, en· 
ganam-se as senhora~, dizendo·se lh~s 
que vai sair um passarinho. · " 

Dentro do tank, com água pela barba 
trepidante de emoção, o fotografo aponta 
a maquina, e se quizer, dispara. Para es· 
tes casos são de aconselhar as porltarias 
baixas, para não ferir as damas no tabo· 
leiro superior. 



meu • amigo l?irinhas • f • 

Na ocasião em que a vida corre tão 
depressa que não ha meio nenhum de 
locomoçã~ que a alcance. 

Dei·me a pensar assim, de passeio, 
porque ha mais de trez mezes que não 
encontrava o meu amigo Pirinhas. Che­
guei a pensar que ele estivesse mal avin· 
do comigo por causa de o mandar para 
o 'l'ribunal. 

Mas nào. Encontrei o na ultima quin· 
ta·Ceira; vinb:i cheio de pó e alheado. 
Nem me via, dirigi-me a ele de braços 
maternae$: 

-O' Piriohas1 Donde vindes vós? ..• 
E ele, olbaudo· me indecisamente e com 
voz cava, responden-me a cantar: 

- Venho de andar ... 
No campo da aviaçao . •• 

F:z coro com o Pirinhas: 

-Ond~ o hidrvplao 
i\ssubiu ao ar . .. 

l\fas o Pirinhas, !ora de si, tapou-me 
a bJca: 

- Não. isso Làol ainda oilo. Eles, os 
aeroplanos bem ai passam, ou passaram, 
ou lá que diabo é; mas poi~ar? ... Hrsi· 
tam, pairam, atiram maç.is de .i >rnais, 
deixam·se fotografar da 'l'orre do Co­
mercio do Porto, mas cã~ poisam, porque 
se não decidem ou pela Madalena, ou 
pela S.a da Hora, ou ainda pela S.ta 
Justa e Sta Rufina de Valougol Por 
enquanto ou ficam para lá de Espinho ou 
para cá de Braga. 

- Mas ent~o o P.irto ... 
O Piriohãs interrompeu-me Ioga: 
-O Porto, sr.b3 Deus para ser perto 

do mar, quanto mais po1to do ar. Olhe 
meu caro amigo venho agora mesmo do 
desCiladeiro de Valongo ... 

·-Você teve coragem de Já ir? 
-Pois tive. Depois que você me 

meteu o Filipe Jâ em casa fiquei com 
a scisma da Radio, e a tal ponto que 
comprei um Ponto azuJ. E como o 
estrangeiro está todinho a tratar da 
Paz, vem de lâ barulho que ê um !ou· 
var ao Senhor; por isso vou ouvindo 
as estações locais Que sao bem boas. 

E então agora que há mais conferen ­
cias que em Genebra! E' uma beleza! 

-Bem sei. bem sei; tambem me 
tem tocado ... 

Eu gosto mais de ouvir falar. Vai 
dai tenho acompanhado de perto a 
questao do campo de aviaçã<• que 
Deus ha·d.! fazer. Olhe: o snr. Pinto 
Moreira gosta mais da Madalena ... 

-E talvez tenha razão. Sempre ê 
uma mulher ... 

-Nada disso. Madalena ê uma 
terra. 

- Já sei. E' um apeadeiro ... 
- Isso, isso. Ai tem voce a razão 

Principal do campo! Lá os aviões po­
dem·se apeará vont1de. E o sr. Mar· 
Gues dos Santos, gosta mais da S.ta 
Justa e S.ta Rufina ... 

- O' Pirinhas, então é o Marques das 
Santas. O meu amigo riu-se por favor, 
Cez oh! oh! e continuou: 

- Pois estes dois senhores que eu 
considero igualmente, dado o men carac­
ter inconcusso, noite sim e noite não, al­
ternadamente, veem á Sonora Radio dizer 
da sua justiça e puxllr a onda paro\ a sua 
sardinha, A's rezes, vão aos ares ... 

-Isso uã; admira. atalhei eu, porquo 
estão no oampo da. a.viação! .. . 

-·Qual campo, homem? .. . 
-Mau! Você não percebeu que aqui 

o campo é em sentido figuradi?I ... 
-Ahl Então está btlm porque os cu­

tros tamben:: o ~ão aiod~. Quem está ca­
lada é a Senhora da. H'lra ... 

- Talvez estej i á espera da farinha 
para intervir. . . · 

-Ora, ora, ora ... ao caminho que as 
coisas estilo a tomar se na.o auda depres­
sa arrisca-se a não chegar a tempo. O 
snr. Finto )1 ueira até ;á f4lou no .fügri­
ço! ... Eu, palavra de honra, conheço 
muita ,e;ente magra, mas este não conhe\';. 

Eu Expliquei. 
-O llagdço, Pirinhas Coi um ho· 

mem que desceu ao campo da honra por 
causa domas senhoras ofendidas. 

-Ahl Então está bem. Se desceu ao 
campo é porque era aviador. 

Na.o qoiz tirar as ilosões aereas ao 
Pirinhas e deixei-o continuar. 

-Pois eu tanta coisa tenho ouvido 

cem relaçi\o ao campo de aviação, que 
ainda. se não sabo se ha-de ser mixto se 
portugurz sua.ve, que hoje disse para a 
mulher: vou p'ra i\lacialena•. 

-Já sei, grama&•.e dois borrach~s ... 
- Qual quê? R'spondeu-me que era 

melhor ir á Santa Maria Adelaide. 
-E tu fõste? 
-Não; mas fui até Valongo. Eu bem 

procnrei o campo tão falado; mas só en· 
cootrei o comboio q•1e ainda é a viação, 
mais segura. Ao dizer islo o Pirinhas 
deixou cahir os braços d~sanimadamente. 
Apanhei-los e ele continuou: 

-Diztm -me qoe na Madalena. e na 
Senhora da Hora ê tambem a mesma coi­
sa. Desgraçada terra esta em que, noma 
questão onde se deviam conjugar os es­
forços de todos, se entrincam trez ques­
tões iguais. E tanto fazem, tlnto puxam 
cada om )>ara o seu lado qne as rrageis 
esperanças do nosso Porto se vão esfran­
galhando dia a dia· 

Dos olhos do Pirinhas debruçavam-se 
duas lagrimas ardentíssimas. Na garganta 
para cima e para baixo, passeava apres· 
sado e comprimido o agudíssimo pomo 
de Adào que Q Piriohas usa. Penalisou­
me; eentia que se levasse a questão pelo 
seu pê, o meu amigo teria um ataque 
cardiaco. Por isso desviei·me om pouco. 

- i\las olhe lá ó Pirinhas? Que diabo 
tem a radio q uo ver com essas coisas? . 

- Ora essa?! 'l'~m e muito. Você oão 
võ que as palavras no ar são as mais 
adequad?. ~ para a aviação? 

Como sempre, Pirinh11s tinha razão. 
Ddixei-o de aza caila, e fiquei a dizer cá 
dara mim, que apezar de todos os peri­
ftOS que a aviaç1lo oferece, não é aos 
arredores do Porto que os aviões veem 
aterl'Br. 

Ler no proximo numero 
do cMisterio> 

Assassino por Amor 
Por SEROIO i\IORBNO 



~ 1 O NVER SA F 1 A O A Folhinh~"~~R~emana 
~ I~ 

~, beira do tnmulo Em 1658, Schilmelpenosinck, advoga-
do da Republica Batava, ao descer as es-

-Então, senhor doutl'r? 0 doente? cadas de soa residencia, torce um pé. Os 
Que lhe parecei, 

-llnm ... 
-Não ha espe1·anças? 
-Sim ... Isto é ... Na minha opinião, 

porem. . . Aqui para nós: O pior são as 
complicaçõe$. 

--Ahl 
A construcção é excelente, é certll ... 

Mas aquele coração ... Qoe idade tem o 
senhor se11 tio? 

-Setenta e oito jâ feitos. E' uma ida· 
de bonita . . . 

-Que é como qoem diz: Já pl}dia ir 
marchando ... 

- Oh! Doutor! Deus me defenda de 
desejar a morte ao pobre velhinho ... Ape· 
sar de que ele não faz falta a niugoew ... 

-Pois é por isso qoe eu digo que com 
a morte dêle não se perdia nada •.. antes 
ganhava a genti>: Eu, que deixava de ter 
um doente de borla; as creadas, qne estão 
fattas de o aturar, e o senhor qne herda· 
va aquela bagalhoça que o velho tem afer· 
rolhada. 

- Senhor dootorl As soas palavra.~ ... 
-Ora vamos, meo amigo! Eo bem sei 

que nem todas as verdades se dizem,­
mas o médico é um coufessôr. · .. 

-Pois sim, mas ... d'ahi a desejar a 
morte dum ancião por todos os modos ras­
peitavel. .. 

-Reio? O meo amigo quer-me con­
vencêr de qne ficaria todo contente se eu 
lhe dissesse qoe seu tio estâ jâ livre de 
perigo e que têmos homem ainda para um 
bom par d'anos? 

- E então? Creia q11e se is~o fõsse 
a expressão da verdade, se o doutor ou 
Deos fizésse êsse milagre, a minha grati· 
dão •.. 

Pois então, chore a sua infelicidade. 
O estado de seu tio é dos tais que nem 
por um milagre. Ainda assim, vou tentar 
amanhã o ultimo esforço. Afa~ ae a 
iojeccão que lhe der não surtir o efeito 
desejado, - bõa noite. Adeus, meu caro 
amigo. 

- Douto!'? 
- Diga. 
-Uma palavra ainda.-Não seria pcs-

sivel ao doutor, não martirisar o pobre 
velho com mais essa tentativa, talvez inu­
til, de prolongamento duma existencia 
que para nada serve? Creia, doutor, qne, 
no caso do passamento de meu tio, eu sa­
berei recompensar, generosamente, todos 
os esforços feitos para . . . para ... 

-Para dar cabo dêle, nto é verdade? 

FREI-SA'l'AN 

T erças e sextas 

SESSÕES ClNEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI'rORES 

seus ad versarios politicos aproveitam o 
ensejo para o conduzirem â Morgue, tendo 
o pobre escapado da autopsia pelos esfor· 
ços da multidão afecta ao ilustre causidico. 

I~ 
Em 18-16, inicia-se, em Portugal, a 

revolução da Patoleia,- conflicto san­
grento motivado pela venda dum casal de 
patos em segunda mão. 

I~ 
No 11no 13 a. C., Porphirius Nomerus 

Cirilus, consul da Luizania em S. Peters· 
burgo, é vitima duma bomba de clorato 
de potassa, â saida dum espectaculo do 
Coliseu dos Recreios. 

@] 
1:.1listo Joanête, pedicore de Cleopa­

tra, consegue, em 1319, a nomeação de 
archeiro·mór na Universidade de Oxlord, 
tendo exer.;ido o sen lugar, durante tres 
semanas, com zelo e invulgar competencia. 

1141 
Em 1896, nasce, em Castanheha de 

Pêra, o ilustre Poeta Hipolito Ioapirado, 
autor do extraordinario poéma heroico, 
ÀS passage11s desta vida, em alexandri· 
nos, e da tragédia, em redondilha m•ior, 
A saliva de Jaliéta. 

Uma silhueta elegante, 
pa88a ... 

abrl1a ... 
a,asalha ... 

é um cSLAV• 

11'1 PER ME&. VEIS 
39, Cancela Velha - PORTO 

Peç11m catalogos 

K 
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há 
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De vez em quando, a pedido do va­
rias familias, a luz electrica afrouxa, tre· 
me e apaga-se, como se o nosso Costa 
Marques lhe soprasse, Volta meia volta, 
as torneiras da Companhia das Aguas 
desatam a bufar, a bufar muito aflitas, 
muito iuquietas,-e a despejarem cá para 
fóra um liquido amarelento e misterioso, 
misterioso e indesejavel. que até os cães 
recusam. 

Remedio para corar males, quem o 
tem ? E se ele existe, a quem o devemos 
solicitar? 

Jâ lâ dizia o vate : 
Falo, ning11em me respo11rie. 
Olho, nllo uejo ni11guem ! 

• • .. 
Do nosso querido colega •Os Ridí­

culos• : 
No cemiterio de Ag11as Ba11las1 Jfaia, 

e.xigem-se aqora dez mil reis a todos 
ag11eles que pretendem colocar nas se­
p11lluras um simples alegre/e para flo· 
res I 

Até aqui sd se leuaua essa impor/an'­
cia pela colocaçllo da pedra, lousa ou 
111adeira ! 

E sd pelo canteiro de flores e.xigem· 
se lambem os dez palhaços da ordem ! 

Arranca-se dinheito ao contribuinte 
d1 Iodas as maneiras 1 feitios/ 

Nem derois de morto ••• escapa! 
Apre/ 
Na epoca desgrenhada que atravesse.· 

mos, em que o desemprego abunda, nem a 
proflssã-0 de morto estâ ao alcance das 
bolsas. 

Irra 1 

• • • 
Foi chamado â Inspecção, em Santa­

rem, um individuo a quem faltava a mão 
direita. 

Foi chamado, examinado, apurado-e 
só ao e?.igirem·lhe as impressões digitais 
é que déram pela falta da mão, 

. . • Até ali, naturalmente, jolpvam 
que era c:truc• do homensinho .•. 

• .. . 
A libra desce? Qoe importa ? Os se­

nhores não véem que o preço das coisas 
sobe? E estâ o equilíbrio feito! 

Quer trabalhar? 
Angarie pu'blleldade para O' 

Pirolito, llportlug e todas a• 
nossas publleações. 

39, CANCELA VELHA-·PORTO 



', ,' êT') GOSTAR1'- APALPAR ' fll l\'J:lf\ . " L- r< ·· . . "U ,fll\' 
Cine$onototoótáf o 

&zes e Fllmes- On as pellenlas das vedetas 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
AS NOVIDADES DA PRESENTE 

EPOCA 

Anunciam os cinemas tripeiros os no­
vos films que deliciario durante o inver­
no o publico desta gloriosa cidade, rival 
de Los An~eles, Hollywood, S. Francisco 
da Califorma, S. Francisco de Sales (sem 
Ribeiro) S. Francisco d'Assis, S. Fran­
cisco de Pedra e as armas de S. Fran­
cisco. 

Al~nna cines já exibem as sensacio­
naliss1mas pelicnlas que as casas prodnc· 
toras deram este ano á luz. Outras de 
grande sucesso se devem seguir, entre 
ela§ a que abaixo enumeramos. 

PROGRAMAS FORMIDAVEIS 

O Trindade, que abriu galhardamente 
com a ·Marselheza•, já fechou contracto 
com a Paramont, para passar no seu eltt· 
gante Salio, •A Portuguesa•, a clnter­
nacional., o Hino da Carta• e o •Hino 
Brazileiro •, com a conhecidissima letra: 

Quero cavar, 
Quero cavar, 
Quero cavar, 

Paml 
Quer sentado, quer deitado, quer de pé. 

Quero cavar, 
Quero cavar, 
Quero cuar, 

Puml 
Quando tu, quando tu tiveres maré! 
No Agaia, o nosso Pires, para mos­

trar que oa programas não sào pires, 
casca-nos com uma duzia de super-pro­
duções de deixarem de boca aberta loul 
/e mor.de et son p4re a mail-o resto da 
f.imilia. 

Um dos films anciosamente esperado 
é o •Chauve·souris•, tendo eomo prota­
gonista a engraçadissima Auny Ondra. 

Por desconhecer por complet.o a lin­
goa franceza, a empreza do Aguia tra­
duziu para •Morcego• o esperado film. 

•lrlorcégo• f Ele sempre ha cada um 1 
Então niio se tê logo que cClrauve­

souris> quer dizer a Chav1 do sorriso't 
E demais, tratando -se da Anny Oadra 

que todos sabem nada ter de Morcêgo, 
apesar de sêr uma morcêga da gente lhe 
abrir o borriso em chave e gazúa. 

• ~ . 
O Olimpia proporcionará aos seus 

inumeros habitués a.-. Citas mais ateste­
das da · Ufa•-mas c'Ufal 

O nosso simpatico primo Cezar Rimos, 
consul da 0hina, vai apresentar todo o 
docun1entario do conflito sino japonez, 
tendo traduzido, previamente, as fitas 
para que nós as possamos compreender. 

Durante as exibições serã? distribuí­
das nções d'arroz quo o publico terá de 
comer com dois pausinhos. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Oriunda dos Paiz~s-Baixos, e muito 
desgostosa por lhe ter acontecido tal 
coisa, quando chegou à maior idade, ins­
talou um ascensor deatro do seu eu e 
deixou-se elevar até aos Paízes· Altos, 
onde reside actnalmente. 

Esta Talmadge nada tem com a Shea· 
rer, apesar de as duas serem Normas e 
ambas se didicarem a f 1togenicar nos es­
tudios Hollywoodescos. 

Muito nova, ainda, mostrou a sua 
vocação pantalhica a nossa biografada 
d'boje entregando-se a fazer fitas para 
que trabalhava com exito, ha mais de um 

os chapéos de Maria Antonieta, rapariga 
Século, num cinêma parisiense, de que 
era emprezario nm bl Napoleão que se 
especialisou a tirar fitas por todo o mun­
do, até que lhe partiram a objectiva. 

A tal Talmadge é divorciada do Rei 
dos Botões de Punho e casada actual· 
mente com o Director da Companhia da 
Benzina em Comprimidos, - preparado 
prrprio para tirar nodoas que caiam na 
reputaçio das doni11las,-do qual tem 
quatro filhos natnraes, dois artificiaes, 
tres b1stardos e cinco alvaralhões. 

MUSA CINÉFILA 

Sonêto 

Nueeu em llonte .cario, o tal Karl Dane, 
E lá enriqueceu com a r:org•·ta. 
Nuceu. cresceu e fez uma rolo~a 
Aonde as bólas nunca tinham p"11c. 

Imita agora um elo, e lambem gane, 
E alto como é, a sllbu~ta 
Moetra que o pai é branco o a mAc preta 
E tora tabr!cado em Quolimaue 

Dizem que fala bem a lin«oa lluod1 
Da terra d'onde a mfto 6 oriunda, 
- hu tem um coraçlo !eito de gêlo.-

Perreitamente lmitl\ os aoimaes, 
01 dotes qne ele tem pr>maciaes, 
Slo todos, todos, todos de Cam61o. 

SILVARES 

TELEGRAMA SENSACIONAL 
DE LOS ANGELES 

Los J.ngeles - (pelo radio-ultra-'l'io­
leta) Xasceu o dente cfo sizo ~ Clara 
Bow. Ilumioaram as rachadas dos esta­
belecimentos publicos. A banda do Terço 
percorre as ruas tocando o .'l'eodoro não 
vàs ao Sonoro•. 

Ci11e·Calvo 

VISADO PELA 

COMISSÃO 

DE CENSURA 



PR l1'1A S BOBDOES 
lllote a Concurl'.IO 

Hasta lêr o •Pirolito., 
Para a gente remoçar ! 

Rectbemos as seguintes 
GLOSAS: 

C6. por mim nilo aumito, 
Mas se há quem duvida tem 
Eu digo a ·esse algnem: 
Baata ler o •Pirolito•, 
E tanto que o ferreiro 
Desse Aderito "Monteiro 
Se tem rido a escangalhar; 
Mas quanto ele mais d~r á casca 
Mais tem que se l"êr á rasca 
Para a gente remoçar 1 

Aó t! A n :srcA 

Quem quizer vêr esquesito 
Um •mirone de lunêta 
E como ele dá á •rabeta•, 
Baata lêr o •Pirolito., 
Roga pragas, bate o pé 
E como não sabs quem é 
Qae cc m elEi anda a chochar, 
Dá mil voltas ao miolo 
Fazendo ce1sas de um tolo 
Para a gente remoçar ! 

FERRO-BICO 

Sempre digo e tenho dito 
Qae p'ra haver na coelheira. 
Aq nela gentil asnei1 a 
Basta lêr o «Pirolito., 
Já se notam os efeitos, 
Outras formas, outros geitos 
Qoe calam a bom calar, 
Ele só pede e tem vontade 
Qoe hajl mais humanidade 
Para a gente rtmoçar ! 

SJ. CO 11',JHE/Jt 

A meu grande amigo Brito 
Eo disse um dia ama vez 
Qoem qoízer perder os três 
Basta lêr o e Pirolito•, 
Além de ter grc1ça, é bonito 
Tem paginas de encantar, 
De piada nem é bom talar, 
Pois tendo lã, o Arnaldo e o Ba boza 
Toda a pessoa-sem excepção-gosa 
Para a gent't remoçar 1 

RA!.llUNDITO 

Quem gostar do que é bonito, 
Não preci.ia afligir-se, 
Porque para divertir-se. 
JJasta lêr o •Pirolito•, 
Só para ver-te aflito, 
llen riq ue vou -te deixar 
Podes ventnl'a gosar 
Sem estares janto de mim 
O nosso amor terá fim 
Para a gente remoçar 1 

(Z AIDA) 

R•1fa.el, não é bonito 
'l'a seres assim mal tratado. 
P' ra ficares mal colocado 
Basta lêr o •Pirolito• 
Se fosse eu, esp'rava o 'bico 
P'ra dois pinhões lh'arrear.' 
Pois ele a continuar 
A charmar- te intrujão 1 ••• 
Devee var qu'isto é bom, 
Para a gente remaçar 1 

l'.dllREN.800 

Mil vezes já tenho dito 
As meu amigo Matias 
P'ra passar alegres dias, 
Basta lêr o •Pirolito•, 
Faz rir qoem andar aflito, 
E leva a paz a um lar 
Onde a discordia reinar, 
Faz acalmar o nervoso, 
E' um tonico poderoso, 
Para a gente remoçar 1 

ORTRJ.CSRR&NOT 

Ao compositor afiito 
Hei-de dar-lhe amas ca11galhas­
Pois p'ra gente encontrar graliias, 
Basta ler o •Pirolito•, 
Sabes bem, não é bonito 
Os tens defeitos notar, 
E qoe faz arreliar, 
Ler, o que se não escreve 1 • •• 
Componha bem, éomo deve, 
Para a gent1 remoçar 1 

FERJlQ.CJ.RHIL 

Oh 1 Bal'bas, eu acredito 
No que dizes do pintor. 
P'ra criar.me bom humor 
Bast 1 liJr o •Pirolito., 
Mas sabes 1. .• O gajo, o bico ..• 
Na rev'lução vai entrai 1 
Com generais foi falar, 
P'ra qne 11 coisa vá ávante 1 
Agora sim ... Vai nom instante, 
Para a gente remoçar ! 

El' 'l".A OJ.BBO 

Já a Chica tinha dito 
A' Rosa, minha creada: 
-P'ra •comida• apimentada 
Baata lêr o cPirolito•, 
Nisto passa um garotito 
Qne as taz arreliar, 
Por as tentar apalpar 
Em parte C!n°eo lhes não digo ... 
Bastava ser no ... umbigo 
Para a gmte remoçar 1 

SEJ'OL 

Tenho andado muito atlito 
E estou q uasi na estica ... 
Não preciso de botica, 
Basta l1'r o • Pirolito~, 
O meu mano tem-me dito 
Só par& me arreliar, · 
Qoe eu preciso de comprar 
De barro ama pistola 
E só serve esta .graçola 
Para a gente remoçar 1 

JOlO D.d8 CRA.81'A8 

Eis o conselho esq aisito 
Qne nos dli o Zénéllotr : 
Qoem gostar de regabofe, 
Basta lOr o • Pirolito•, 
Não hli melhor, acredito, 
Para o riso provocar, 
A soa graça sem par 
O mais sisado faz rir;· 
E' nm belo elixir 
Para a gente remoçar 1 

ZÉ D'J. VO 

P' ra acabar. com o contlito 
Entre a China e o Japão, 
Só U ama solo.çi'ío: 
Ba1ta liJr o «Pirolito• , 
Ele é Sl\bio, erudito 
Na forma d'acooselhar, 
E q nem nele acreditar, 
C?nsegoe tndo o qne quer, 
S elo arranjasse mulher 
Pára a gente remoçar 1 

•A 

ZÉMELLOFF 

M:ote a con carso 

Meu amor não durmaa tanta, 
Acorda para cuspir. 

Av;iso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo­
sas que vierem 
acompanhadas do 
sêlo qne ao lado 
inserimos. 



j 1.• Acto 1 A VIRGEM DOS PELAMES 1 :1.• Acto j 
............................................. 

Dramalhão de amores e lagri• 
mas comovidas em trê§ actos 

(Na 111a11ht1 seg11i11te, 

no primeiro andar da rna 

dos Pelames. - A mei.ma 

(Num primeiro an ·' 

dar da riia dos Pelames. 

- Inês, costtireira vir· 

gem, e João, operario 

lionrado. - Onze horas 

duma noite tü inverno.) 

PERSONAGENS: lnê~ · João-O em buçado alto - O embu· 
çado baixo · O embu çado magro - o embuçado gordo 

-A mãe de Inês 

scsna rio primeiro ac/o. 

- I11és, na cama, tnóer­

cnlosa 110 ultimo grau). 

INÊS . Bem. Vou acompanh.r-te até 
á porl&, meu João, ú>ara a mete, cega de 
n1Uctnça) Dás licença, roãesioha ? 

A 1i1.,.\E-Pois sim, filha. Vai, mas nãl 
te demores, nem te constipes ... (os dois 
deacem. Já tio p ortal, João beija Inês 
na 1obrancelha esquerda). 

JOÃO-Adens, minha vida. De hoje 
a quinze dias, Deus abençoará a nossa 
união ••• 

INtS (como uma papoila)- Sere­
mos muito f.ilizes. ~ . 

JOÃO-E daremos á luz muitos me· 
ninos ..• (Torna a osculd. la, mas deata 
vez na trigessima pellana do olho di · 
reito) Adeus, Inês . . . 

IN:fi:S (com a peatana empmada)­
Adeus, Jcã? . . . 

(Jobo desce a rua. lnés segue·O 
com os olhos knhados de praT1to). 

. UM EMBUÇ ADO ÀLTO-(para 11111 
embuçado bai.xo)- E' aquela .• . 

O EM:SUÇADO BAIXO (partt 1m1 
embaça® magro- E' aquela ... 

' O EMBUÇADO MAGRO (para um em· 
b11çado ,qordo) E' aquela . . . 

O EMBUÇADO GORDO (para com os 
seus bo//Jes)-Aquela ?-A ela pois! (ln-
11esle111 contra l11t 1s, q11e, surpreendida 
pelo illopi11ado ataque, solta 11111 pequeno 
grilo - (/ma rapida luta, e Inês é !eoada 
pelos qflalro miseraoeis). 

O EMBUÇADO ALTO (radia11le) E' 
mio ha, fi nalmente 1 ... 

Cal o pano 

Terça• e 8extas 
SESSÕES CINEMATOORAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI'r<>RES 

12.• Aeto j 
(Numa alcooa com porta 

p'l1 a a escada. - Inês, den11aia· 
da no lei.'o. O Embuçado ma­
gro, com um sorriso satanico, 
contempla-a). 

INÊS (abrindo uma pupila} -Onde 
estou êu? 

O EMBUÇADO MAGRO (com ooz 
ca11er11osa)-Aqoi, em meu poder, final· 
mente ! 

INÊS (ap)Zoorada)-Mas, quem é o 
senhor e o que me quer ? 

O EMBUÇADO MAGRO (desembu­
ç1111do-se)-Sou eu e quero o te11. aa: ôrl ... 

INÊS (com o ,qrito d,i la1nanllo da 
legoa da Povoa e Famalic/Jo) . Ele 1 O ho· 
mem da pêral 

O EMBUÇ-ADO MAGRO (q11e mio é o 
dr. Amiicar que as come) Sim. Sou eu. 
E vais ser minha, finalmento 1 

INÊS (debatendo-se nos braço$ do seu 
feroz inimiga)-Não 1 Nunca ! Amo o 
meu João 1 Só ele me possuirá viva 1 

O DESEMBUÇADO MAGRO (com 
uma gargalhada infernal)- Enganas· te 1 
Vais ser minha e ninguem te valerâ ! 
( Vai para ser dela, quando a porta 116a 
em estilhaços e Joilo surge de bacamarte 
aperrado). 

JOÃO- Ainda não, miseravel ! (des· 
f eclta a arma). 

O DESEMBUÇADO :\!AGRO (fale­
ce11do d11ma mdigestilo d8 amei.xas) -
MalJição! 

E torna a cair o 1•ano 

INBS (toasindo) João, vou morrer ! 
JOÃo (em lagrimas) -.Morrer? Para 

que ralares em. u orrer, se vamos ser tão 
venturo>sos? 

INf;S (cuspindo mn pulmão) -Sinto 
que a morte se aproxima. Adeus, minha 
mãe. Adeus, João! 

A MÃE-)lioha filha! Minha pobre 
filha! 

JOA0 - 0 que tu tens, é apenas o re· 
sultado da comoção de ontem .. . 

INÊS (j<i com os olhos revirados) 
- Na.o. não ! E' a morte 1 E' a porca da 
Parca 1 Já sinto na garJ;-ante.a mão gelada 
do ultimo suspiro! 

JOÃO - Eoganas-te, In~L .. Ainda ha· 
havemos de ser muito felizes ... 

INB3 (cuspitldo o ttltimo pulmão)­
. .. e ter muitas hemoptizes . . . 

Nao sabe o q1H !ta-de fazer 
sem nen/111111 pnlmtJo, e morre). 

P a n o multo len to 

Dom Solidão. 

Cartas d' Aldeia 

Por nos ter chegado bastante tarde 
o original da interessante cronica sema­
nal •Cartas d'Aldeia• não a podemos 
iaser;r neste numero. 

Apresentamos a!. desculpas aos nos­
sos leitores. 
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